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Cartões: Descontrole passa de 50% 
No momento em que o País passa por uma ampla dis-

cussão a respeito de medidas para diminuir a inadimplên-
cia dos consumidores e as taxas cobradas pelos cartões de 
crddlto, uma pesquisa realizada pela CNDI. e pelo SPC 
Brasil. em parceria com a Offerwise. aponta que 55% dos 
consumidores entrevistados não fazem controle dos gui. 
tua mensais com cartão de crédito. Entre os que realizam 
o controle (44%), os principais mecanismos utilizados 
são o caderno/agenda (18%) e a planilha em computador 
(17%). De acordo com o levantamento. 80% dos Consu-
midores que utilizam o rotativo do cartão de crédito, tam-
bém não sabem a taxa de puros mental cobrada. Entre os 
que sabem, a média estimada declarada é de 13%. 

Já 77% dos consumidores analisaram as tarifas e/ou os 
juros cobrados ao adquirir o cartão de crédito, sondo que 
57% verificaram as tarifas cobradas e 36% os juros cobra-
dos por atraso no pagamento ou uso do rotativo. Mas 15% 
nA0 fizeram este tipo de análise. Considerando os últimos 
12 meses da data de realização da pesquiso, o cartão de 
crédito foi utilizado por 78% dos entrevistados, sendo o 
seu uso frequente (todos os meus) para 69% dos consu-
midores, e 23% utilizaram a cada 2 ou 3 meses. Os pro-
dutos e serviços mais comprados pelo cartão de crédito 
suo roupas calçados e acessórios (58%). remédios (47%), 
supermercado (44%) e eletrodomésticos (43%). Além dis-
so. 51% utilizam o cartão para compras tia internei. 45% 
quando não tem dinheiro paro pagar à vista e precisa par-
celar a compra e 36% quando o valor da compra é alto. 

Empolgação 
Na Elack Friday deste 

ano. 62% dos varejistas es-
pera vender mais do que na 
de 2022, dia uma pesquisa 
da Uno em parceria com 
o Reclame Aqui. Entre os 
comerciantes consultados. 
26% acreditam que a média 
de sendas permanece. 
ri a mesma. A data, que 
inaugura a temporada de 
compras natalinas com 
uma série de promoções 
no varejo, ocorrerá na 
próxima e última sexta-
'feira de novembro, dia 24. 
Smartphones. eletrodomés' 
ticos de linha branca, ele-
trônicos, roupas e calçados 
lideram procura 

PIB 
O Boletim Focos, do BC, 

trouxe redução na projeção 
para o P18 deste ano. A 
mediana para saltada 
atividade em 2023 passou 
de 2.119% para 2.85%. 
contra 2.90% há um mês. 
Considerando apenas as 70 
respostas nos últimos cinco 
dias úteis, a estimativa para 
e fim de 2023 passou de 
2.89% para 2,84%. Para 
2024. há estabilidade na 
estimativa de crescimen-
todo PIB. que continuou 
em 1,5% na semana, 
mesmo patamar de um 
més atrás. A estimativa 
para o PIB de 2024 pas-
Sou de l.53- para .0% 

Fortaleza. Coará. Brasil e Terça-feira, 21 de novembro de 2023 a  O ESTAD 
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Ministério do Turismo libera R$ 500 

Os empreendedores do 
setor turístico brasileiro 
contarão com uma injeção 
de ES 500 milhões para 
fortalecer seus negócios 
em preparação para a tem-
porada de verão. O apor' 
te vem do Ministério do 
Turismo que dlsponlbili. 
na essa quantia através do 
Fundo Geral de Turismo 
(Fungetur), beneficiando 
micro e pequenos empre-
sários no pais. O anúncio 
da ação foi feito nessa se-
gunda-feira (20/11). 

Na ocasião, o ministro 
do Turismo. Celso Sabino 
destacou que os recursos 
liberados para os parceiros 
do Fungetur serão parti,  
cularmente benéficos para 
os micros e pequenos em-
presários, proporcionan-
do crédito acessível com 
condições de carência e 
prazo de parcelamento fa-
voráveis. O objetivo é que 
estabelecimentos como 
bares, hotéis e restaurantes 
possam contribuir para o 
aprimoramento do turis-
mo. melhorando a vtsita. 
ção e a oferta de pacotes. 
"Esse recurso vai chegar 
de forma fácil, de forma 
b 	 suou custo baixo e 

com condições de carência 
e prazo de parcelamento, 
a fim de que bares, hotéis, 
restaurantes tenham aces-
so o esse crédito e que eles 
possam nos ajudar a me. 
lhorar ainda mais a visita-
ção e a oferta de produtos, 
de pacotes para o nosso tu. 
rismo" ressaltou. 

O Fundo Geral de Turis-
mo. .puradi nrt,,  Miisis- 

sério do Turismo, permite 
acesso a crédito de até ES 
IS milhões, entra taxas de 
até 5% mais INPC e até 
5 anos de caréncia. Em-
presas registradas no Co. 
dastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Co-
dasiur) poderão utilizar 

esses recursos para refor-
mas, modernização, aqui-
sição de equipamentos ou 
capital de giro. 

Cledir Assio Mugri. di-
retor da Associação Brasi-
leira de Desenvolvimento, 
destacou a importõncia da 
iniciativa, observando os 
impactos positivos na con-
dição econômica e social 
doa empresários do setor  

turístico. O compromisso 
em fornecer crédito para 
fortalecer o segmento do 
turismo é reafirmado, re-
conhecendo sua signifi-
cativa representatividade 
na economia. Para facili. 
lar o crédito, o Ministé-
rio do Turismo publicou 
cate ano, uma portaria 
ampliando is limite indi-
vidual das suas linhas de 
financiamento para até ES 
IS milhões, do valor de 
operações para a compra 
de bens e capital de giro. 
e do prazo de carência à 
aquisição de bens de capi-
tal, que passou de 12 para 
30 meses. 

l)e ianeirn a nnvemhro  

deste ano, foram contra. 
lados ES 466 milhões em 
financiamentos pelo Mi-
nistério do Turismo, com 
mais de mil operações. 
A linha de financiamen-
to para capital de giro se 
destaca, 	representando 
73% do total contratado. O 
acesso ao crédito foi faci-
litado através de uma por-
taria que ampliou limites 
individuais, valor de ope-
rações e prazo de carência. 
Desde 201 S. mais de ES 2,8 
bilhões foram contratados 
para apoiar o turismo na-
cional, sendo mais de ES 
1 bilhão proveniente do 
Fungetur e contratado por 
pequenas empresas. 

para incentivar o turismo no verão 
O Fundo Geral de Turismo, operado pelo Ministério do Turismo, 
permite acesso a crédito de até R$ 15 milhões, com taxas de até 5% 

rena aGt,.ç 

Mercado reduz projeção da inflação 
de 4,59% para 4,55% este ano 

Movimento defende parcelas sem juros 

Um grupo de 11 entidades ligadas aos setores do 
varejo e serviços lança, hoje, o movimento Parcelo 
Sim para defender o parcelamento de compras 
no cartão do credito senta incidência de juros. 
O movimento terá ações de comunicação e vai 
angariar assinaturas em defesa do instrumento. O 
movimento afirma ler natureza apartidáiia, mas diz 
que buscará sensibilizar autoridades da Executivo 
e Legislativo para evitar o que qualifica do 'eilipén-
dio" das grandes bancos aos lojistas n aos clientes. 

Desenrola 
	

Desenrola II 
O Governo Federal pas- 
	

Os descontos médios 
sou a oferecer condições 
	

nas dividas são de 83%, 
de parcelamento pura 
	

mas pedem atingir até 
dividas de até 0$20 mil 
	

99%. Para estimular as 
no Desenrola Brasil desde 
	

renegociações, o Gnvrreo 
untem. Pelas regras do 
	

lambem promovera, 
programa, as operações 
	

amanhã 1221, um mutirão. 
podem ser divididas em 
	

A ideia do 'Dia O - Mutirão 
alô 60 parcelas, com juros 
	

Desenrola" é ampliar 
de ate 1.99% ao mês. Ale 
	

o alcance da iniciativa 
então, as dividas de até 
	

para que os brasileiros 
11$ 20 mil, com o desconto 
	

aproveitem as condições 
,feriado . tinham de ser 
	

Oferecidas pela programa 
pagas á vista. Nesta etapa, 	ate 31 de dezembro. Na 
podem ver repactuadas 
	

quarta, A mobilização será 
dividas bancárias e não 
	

feita em parceria com 
bancárias - como contas 
	

instituições privadas o pu- 
atrasadas de luz e água 
	

blicas, como 88 e Caixa, e 
- que foram negativadas 
	

demais entidades credoras 
entre 2019 e 2022. 	participantes do programa. 

Turismo: Governo libera R$ 500 mi de incentivo 

'i 	 Ou ernpreendedvie: dv selei 
turístico do País terão maio 

- 	recursos paira  investirem 
seus negócios e prepará.los 
para temporada deverão, que 
promete aquecer o turismo 
brasileiro. Em uma liberação 

meda, a maior fritado uma única vez, o Ministério do 
Turismo disponibiliza ES 500 milhões para a esrncessã:, 
de crédito a empreendimentos turísticos em todo e Pais, 
via Fundo Geral de Turism,, (Fungetur), com taxas de 
até 5% mais INPC e até Sacos de carência. 

Mais informações de Rubens Frota: 

e-mail: frot,snabevsteumait,vvm 

A provisão do merca-
do para o fndice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). conside-
rado a inflação oficial do 

Brasil. caiu de 4.59% para 
4,55% neste ano, conforme 
o Boletim Focas divulgado 
pelo Banco Central nessa 
segunda-feira (20/11)1. Em 
2024, a projeção da Infla-
ção é de 3,91%, enquanto 
para 2029 e 2026, as previ-
sões são de 3.5% para sou 
boa os anos. 

A estimativa para 2023 
está acima do centro da 
meta de inflação estabele-
cida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), que  

é de 3.25%. com ama mar-
gem de tolerincia de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Segundo o 
Banco Central, há 67% de 
chance de o índice oficial 
ultrapassar o teto da meta 
cm 2023. Em outubro, o au. 
mento das passagens aéreas 
impactos a inflação, que fi-

cosem 0.24%. 

Juros 
Para atingir a meta de 

inflação. o Banco Central 
utiliza a tuas básica de ju-
ros (Selic), atualmente em 
12,25% ao ano. O mercado 
prevê que a Selic encerre 
2023 em 11.75% ao ano. No  

entanto. ,, ConotA de Po-
litica Monetária (Copom) 
sinaliza possíveis mudan-
ças no ritmo de cortes, de-
pendendo das condições 
econõmicas. Após sucessi-
vas quedas no fim do pri-
meiro semestre, a inflação 
voltou a subir na segunda 
metade do ano, mas essa 
alia era esperada por eco-
nomistas. Nas últimas três 
reuniões, o BC cortou os 
juros em razão da redução 
da inflação, em um ciclo 
que deve seguir com cor-
tes de 0,6% nos próximas 

encontros. Para o mercado 
financeiro, a Selic deve cri- 

	 2023 em 11.75% ao 

ana. Para o fim de 2024. a 
estimativa é de que a taxa 
básica cata para 9,25% ao 
ano. Para o fim de 2025 e 
de 2026. a previsão é de Se-
lic em 5,75% ao ano e 8,5% 
ao ano. respectivamente 

PIB 
A projeção de crescimen-

to do 
rescimen.

todo P111 brasileiro em 2022 
cata de 2,89% para 2.80%. 
Para 2024, espera-se um cres-
cimento de 1,5%, enquanto 
as projeções para 2025 e 2026 
são de 1.93% e 2%, respecti-vamente. 

 Quanto à cotação 
do dõlar.a previsão é de ES 5 

para o final de 2023 e R$ 5.05 
paro o final de 2024. 
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